
Índice preliminar diminuiu o sufoco do ministro 
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,Economia__ 
Com base no resultado das três primeiras semanas de coleta de 

preços para o IPC de outubro, divulgado pelo IBGE, o 
ministro da Fazenda prevê a mesma taxa de setembro. 
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lYlailson, otimista, fala em inflação de 36%. 
A inflação de outubro deverá 

situar-se em torno de 36%, prati-
camente repetindo o número de 
setembro (35,95%), disse ontem, 
com otimismo, o ministro da Fa-
zenda, Maílson da Nóbrega, du-
rante encontro com empresários 
na sede da Confederação Nacio-
nal da Indústria, em Brasília. A 
previsão de Maílson toma por ba-
se o resultado das três primeiras 
semanas de coleta para o Índice 
de Preços ao Consumidor (IPC) 
de outubro, nas regiões metropo-
litanas do Rio e São Paulo, feita 
pelo IBGE, que projeta uma in-
flação de 35,6% para este mês. 

Maílson recebeu a projeção à 
't'arde e divulgo-a logo no começo 
da reunião, com o objetivo de 
afastar as previsões do sistema fi-
nanceiro, que trabalha hoje com 
números em torno de 38%. Cal-
culando um índice de 36%, por 
conta de uma eventual alteração 
na última semana da coleta de 
preços, Maílson tranqüilizou os 
empresários. "Só teremos uma 
mudança significativa se aconte-
cer algo de imprevisto na última 
semana de coleta de preços", ob-
servou o ministro. 

São Paulo e Rio de Janeiro 
colaboram com pouco mais de 
40% para a formação do número 
final do IPC --- além das duas ci-

,1 dades, o IBGE coleta preços em 
mais nove regiões'metropolitanas. 
O registro das três primeiras se-
manas do IPC de outubro nas 
principais cidades do País é um 
dado razoavelmente seguro para a 
previsão da inflação. Técnicos do  

ministério observam que o com-
portamento das outras capitais no 
mesmo período e a coleta da 
quarta semana (correspondente 
ao período de 9 a 15 de outubro) 
podem puxar o índice para cima. 
Mas não ao ponto de chegar aos 
40% que o mercado financeiro 
chegou a prever. 

Maílson comentou que a in-
flação menor do que a esperada 
foi apenas parcialmente influen- .  
ciada pelos acordos Setoriais ,de 
preços, fechados nos últimos 10 
dias. Para o ministro, a indicação 
de estabilidade da inflação 'com-
prova que o risco da hiperinflação 
estava ligado a um fenômeno de 
expectativas. 

O ministro disse ainda que a 
diminuição do temor de uma ex- 

plosão inflacionária já se manifes-
tou ontem nos mercados financei-
ros de São Paulo e Rio de Janeiro. 
Os contratos futuros de BTN ne-
gociados na Bolsa Mercantil & de 
Futuros (BM&F) caíram de uma 
expectativa de 40% para 38%, in-
formou. 

Para o mês de novembro, 
Maílson admitiu a possibilidade 
de o índice chegar aos 40%. Po-
rém, assim mesmo, considerou 
que tal resultado seria positivo 
nas atuais circunstâncias. "É difí-
cil afirmar que uma inflação pró-
xima de 38 a 40% seja uma vitó-
ria. Mas o importante é a manu-
tenção de uma estabilidade relati-
va neste final de processo de tran-
sição democrática." 


